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  Bolsonaro. O 
presidente Jair 
Bolsonaro participa, 
no Palácio do Pla-
nalto, da cerimônia 
de lançamento do 
programa Geno-
mas Brasil e, por 
videoconferência, da 
posse de Eduardo 
Eugênio Gouvêa Viei-
ra como presidente 

da Firjan. Além disso, 
o presidente recebe 
o pastor Gilmar San-
tos, líder da Assem-
bleia de Deus Cristo 
Para Todos. 
  Guedes e Campos 

Neto. O ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, e o presi-
dente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos 

Neto, participam, 
virtualmente, da 4ª 
Reunião de Minis-
tros de Finanças 
e Presidentes de 
Bancos Centrais do 
G-20. Guedes ainda 
participa de seminá-
rio organizado pelo 
Instituto Brasileiro 
de Ensino, Desenvol-
vimento e Pesquisa.

14/10/2020

   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
De 14 setores da economia, 
só 4 se recuperaram de perdas

Folha de S.Paulo (SP): 
Elite do ministério de Guedes 
acumula cargo e infla salário

Valor Econômico (sp): 
Comércio entre Brasil e 
EUA cai a níveis de 2009

O Globo (rj): 
Maioria do STF decidiu de outra 
forma sobre soltura de presos

Correio Braziliense (df): 
Processo para privatizar 
a CEB dá mais um passo

A tarde (ba): 
Crescem casos graves 
de crianças com Covid

Jornal do Commercio (pe): 
Emoção e cautela nas novas salas de aula

The New York Times (eua): 
Barrett se nega a responder se deixaria 
julgamento se eleição for levada à Corte

The Wall Street Journal (eua):
Subsídio para a Boeing faz OMC impor 
tarifas a US$ 4 bi de produtos dos EUA

Financial Times (ru): 
Starmer pede ‘circuit breaker’ em meio 
a aumento da pressão sobre Johnson

Le Monde (Fra): 
O preocupante crescimento 
da epidemia na Europa

El País (ESP): 
Reforma por via rápida do 
Poder Judiciário inflama conflito político

União é responsável por só 6% 
do Pantanal, diz Ricardo Salles

De 14 setores da 
economia, só quatro se 
recuperaram de perdas

Apesar de a economia do País ter começado a se 
recuperar do impacto provocado pela pandemia do 
novo coronavírus, a retomada tem sido extrema-
mente desigual. Segundo estudo do Itaú Unibanco, 
apenas 4 dos 14 setores analisados conseguiram su-
perar as perdas causadas pela freada brusca da ativi-
dade econômica. O agronegócio, áreas da constru-
ção civil, o setor de alimentos e nichos que operam 

com tecnologia - como os aplicativos de entrega e empresas de vendas online - têm 
atualmente demandas acima ou similares às registradas no início do primeiro tri-
mestre, antes das medidas de restrição contra a covid-19. Setores como o de ves-
tuário e de eletroeletrônicos cortaram funcionários e ampliaram ociosidade de fá-
bricas, prevendo queda duradoura nas encomendas, mas foram pegos de surpresa 
com a demanda por celulares, geladeiras e produtos têxteis que agora supera a ca-
pacidade de produção. Entre os setores que ainda não começaram a se recuperar, 
destacam-se a cadeia de turismo, as companhias aéreas e o ramo automotivo.

Supremo deve manter decisão 
de Luiz Fux sobre líder do PCC

O plenário do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) iniciará hoje o julgamento 
da polêmica soltura, determinada pelo 
ministro Marco Aurélio Mello, do trafi-
cante André do Rap, que é um dos chefes 
do Primeiro Comando da Capital (PCC) 
e está foragido. A discussão será sobre a 
decisão do presidente do STF, Luiz Fux, 
que suspendeu o habeas corpus conce-
dido por Mello. A tendência é que a posi-
ção de Fux seja mantida.

O ministro do Meio Ambiente, Ricardo 
Salles, procurou minimizar a responsabi-
lidade do governo federal sobre os incên-
dios que atingem o Pantanal e disse que 
a União é responsável por apenas 6% da 
área total do bioma, cabendo aos Estados 
do Mato Grosso e do Mato Grosso do Sul 
a fiscalização de 94% do território. Salles 
fez a afirmação ontem, em audiência vir-
tual com senadores que acompanham o 
combate aos incêndios.

alex silva/estadão conteúdo-13/06/2016



Newspaper
UM PRODUTO

ECONOMIA

2

   MERCADO FINANCEIRO

A volta dos negócios no Brasil, após 
o feriado de segunda-feira, foi marcada 
por movimentos totalmente díspares 
dos ativos. Enquanto o mau humor 
global fortaleceu o dólar e obrigou o 
Banco Central a intervir no câmbio, o 
Índice Bovespa subiu, sustentado pelos 
ganhos em Wall Street na véspera, e os 
juros cumpriram trajetória própria.

O real voltou a sofrer com a cautela 
em relação à política fiscal doméstica, 
mas o pacote de estímulos empacado 
no Congresso americano, o cresci-
mento de casos de covid-19 na Europa e 
a interrupção dos testes de uma vacina 
contra a doença também foram deter-
minantes para o fortalecimento do dó-
lar. Mesmo com um leilão de venda feito 
pelo Banco Central, a moeda americana 
subiu 0,94%, para R$ 5,5783. 

A despeito da pressão do câmbio, 
a curva de juros começou a semana 
perdendo inclinação. A taxa do contrato 
de Depósito Interfinanceiro (DI) para 
janeiro de 2023 fechou em 4,600%, de 
4,675% na véspera.

Já o Índice Bovespa fechou com va-
lorização de 1,05%, aos 98.502,82 pon-
tos, impulsionado pela forte alta dos 
principais índices de ações americanos 
na véspera. Ontem, no entanto, eles so-
freram perdas: Dow Jones caiu 0,55%, 
S&P 500, 0,63%, e Nasdaq, 0,10%.

  INDICADORES

Câmara quer apressar solução 
para dívidas de Estados

Com o fim do auxílio do governo fede-
ral a governadores e prefeitos para o en-
frentamento da covid-19, em dezembro, 
o comando da Câmara quer acelerar a vo-
tação de projeto para ajustar as contas de 
Estados e municípios. 

Os governadores pediram ao presi-
dente da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
que um projeto do deputado Mauro Be-
nevides (PDT-CE) que fixa novas regras 
para as dívidas seja votado até o dia 30 
deste mês, para dar tempo de o Senado 
apreciá-lo em novembro.

Brasil registra recorde em 
operações de fusão e aquisição

Fundo reduz previsão de queda 
da economia do País para 5,8%

Banco Central intervém, 
mas dólar vai a R$ 5,5783

Passada a fase mais aguda da crise pro-
vocada pela pandemia do novo coronaví-
rus, que reduziu o volume de transações 
no mundo corporativo, a necessidade de 
reestruturar os negócios, equilibrar as 
contas e manter a competitividade no 
mercado levaram a um recorde de fusões 
e aquisições no País. 

Em agosto, o Brasil registrou 112 opera-
ções desse tipo, volume 65% superior ao 
do mesmo mês de 2019, quando houve 68 
transações, segundo levantamento reali-
zado pela consultoria PwC Brasil.

O Fundo Monetário Internacional 
(FMI) melhorou a projeção do Produto 
Interno Bruto (PIB) do Brasil para 2020 e 
passou a prever queda de 5,8%, segundo 
o relatório Perspectiva Econômica Mun-
dial, publicado ontem. Na edição de ju-
nho do documento, a estimativa para a 
retração do PIB brasileiro era de 9,1%. 
A perspectiva para o PIB mundial deste 
ano também melhorou, passando de 
queda de 5,2% para recuo de 4,4%. 

A revisão, segundo o Fundo, se deve à 
melhora do nível da atividade global no 
segundo trimestre, sobretudo em eco-
nomias avançadas, apoiada em grande 
parte por medidas fiscais e monetárias 
extraordinárias para combater a pande-
mia do novo coronavírus. Em 2021, o Bra-
sil deverá crescer 2,8%, prevê o FMI - em 
junho, a estimativa era de 3,6%.

Secretários da Economia acumulam 
funções e inflam o próprio salário
Onze secretários do Ministério da 
Economia acumulam cargos remune-
rados em estatais, segundo a Folha de 
S.Paulo. A pasta é a responsável pela 
reforma administrativa, que tem o 
objetivo de reduzir os gastos do poder 
público com servidores. Entre os secre-
tários, porém, há quem ganhe mais do 
que o teto do funcionalismo (R$ 39,3). É o 
caso do secretário-executivo do minis-
tério, Marcelo Guaranys, que recebe 
salário bruto de R$ 37,8 mil mais R$ 7 mil 
em jetons da PPSA, a estatal que opera 
o pré-sal. Procurado, o Ministério da 
Economia informou que o pagamento de 
jetons é “prática de mercado”.
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Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - 1ª Prévia/outubro

IPC-FIPE - 1ª Quad./outubro

TR pré (09/10)

TBF (09/10)

Ibovespa (13/10)

Poupança Nova (14/10)

CDB pré 30 dias (13/10)

CDB pré 62 dias (13/10)

CDI acumulado mês (13/10)

CDI anualizado (13/10)

Dólar Comercial (13/10)

Dólar Turismo (13/10)

Euro Turismo (13/10)

Dólar Papel SP (13/10)

R$ 1.045,00

0,64%

1,97%

1,06%

0,0000%

0,1635%

  1,05%; R$ 26,193 bi

0,1159%

 0,01856/0,01878

 0,0189/0,01908

0,06%

1,90%

R$ 5,5778/R$ 5,5783

R$ 5,5530/R$ 5,7230

R$ 6,4600/R$ 6,7400

R$ 5,6533/R$ 5,7533

14/10/2020

O ministro da 
Economia, Paulo 
Guedes, defendeu 
a agenda de refor-
mas e de consolida-
ção fiscal para o mo-

mento econômico posterior à pandemia 
do novo coronavírus. Os argumentos 
constam em carta enviada ao Comitê 
Monetário e Financeiro Internacional do 
Fundo Monetário Internacional (FMI), 
que realiza reunião amanhã.

De acordo com Guedes, a agenda de 
reformas “prosseguirá a todo vapor”. 
“Um forte compromisso com a discip-
lina e a transparência fiscal, uma reforma 
tributária para aumentar a eficiência, a 
desindexação e a desvinculação dos gas-
tos, as privatizações, a desregulamenta-
ção, a eliminação do crédito subsidiado 
e a flexibilização do mercado de trabalho 
estão entre os principais itens da ampla 
agenda de reformas, já com avanços im-
portantes”, diz o texto do ministro.

Ao FMI, Guedes defende agenda reformista
agência câmara-08/10/2020
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Assembleia paulista aprova 
texto-base de pacote fiscal

A Assembleia Legislativa de São 
Paulo aprovou na madrugada de hoje, 
por 48 votos a 37, o texto-base do pa-
cote de ajuste fiscal apresentado pelo 
governador João Doria (PSDB). Com 
a intenção de eliminar despesas no 
Orçamento do ano que vem, a pro-
posta extingue estatais e fundações, 
reduz benefícios fiscais e autoriza um 
plano de demissão voluntária incen-
tivada que pode atingir cerca de 5 mil 
servidores estaduais. 

Os deputados ainda devem decidir 
se recusam, ou não, trechos que foram 
retirados do projeto original, como os 
que preveem a extinção de entidades, 
a alteração na cobraça do imposto so-
bre herança e mudanças na gestão fi-
nanceira das universidade. A tramita-
ção foi marcada pela união de partidos 
rivais contra pontos do pacote.

Tese de DOutorado de Kassio nunes 
tem trechos iguais aos de artigos
A tese de doutorado do juiz federal 
Kassio Nunes, indicado pelo presidente 
Jair Bolsonaro ao Supremo Tribunal 
Federal, tem trechos similares aos de 
artigos acadêmicos, revela a Folha 
de S.Paulo. Três parágrafos de um 
texto do advogado Saul Tourinho Leal, 
conterrâneo de Nunes, aparecem 
sem citação da fonte. O trabalho 
foi defendido por Nunes neste ano 
na Universidade de Salamanca, na 
Espanha. A tese também apresenta 
trechos inteiros retirados da 
dissertação de mestrado apresentada 
por Nunes cinco anos atrás, prática 
inusual no mundo acadêmico.
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Amy Coney Barrett, indicada à Su-
prema Corte dos Estados Unidos pelo 
presidente Donald Trump, passou por 
uma longa e animada sabatina no Senado 
americano ontem. Barrett rechaçou os  
senadores democratas que a questio-
naram sobre aborto, sistema de saúde e 
uma possível acirrada disputa eleitoral, 
insistindo em que não trará nenhuma 
agenda pessoal para o tribunal, mas vai 
decidir os casos “como eles vêm”.

Barrett transmitiu suas opiniões con-
servadores sem fornecer detalhes. “Os 
juízes não podem simplesmente acordar 
um dia e dizer ‘eu tenho uma agenda, eu 
gosto de armas, eu odeio armas, gosto de 
aborto, odeio aborto’ e impor sua von-
tade ao mundo”, disse aos senadores.  
“Não é a lei de Amy. É a lei do povo ame-
ricano.” A indicada não declarou se recu-
saria casos envolvendo Trump.

Bolsonaro diz que tratou com Fux 
de “coisas que interessam ao Brasil” 

No auge da tensão entre ministros do 
Supremo Tribunal Federal (STF) pro-
vocada por uma decisão que autorizou 
a soltura do traficante André do Rap, o 
presidente Jair Bolsonaro e o presi-
dente da Corte, Luiz Fux, se reuniram 
ontem por cerca de 45 minutos. O en-
contro também ocorreu às vésperas 
da sabatina do desembargador Kassio 
Nunes Marques, indicado por Bolso-
naro para o STF. Durante a reunião, Fux 
destacou que sua gestão vai fortalecer a 
“vocação constitucional do Supremo” e 
atuar no combate à corrupção, ao crime 
organizado e à lavagem de dinheiro. 

Já Bolsonaro disse que não revelaria 
o teor da conversa com Fux porque a 
imprensa “distorce” suas palavras. “O 
que foi tratado fica entre nós.  São coi-
sas que interessam ao Brasil como um 
todo”, afirmou o presidente.

internacional

Armênia e Azerbaijão seguem 
em conflito que já matou 600

Indicada à Suprema Corte, 
Barrett passa por sabatina

Trump diz que luta para livrar 
os EUA da esquerda radical

O confronto no Cáucaso entre Ar-
mênia e Azerbaijão continua, apesar do 
cessar-fogo negociado pela Rússia na 
semana passada. As forças separatistas 
armênias e o exército azerbaijano segui-
ram com os combates ontem, em várias 
regiões de Nagorno-Karabakh. Os con-
flitos já causaram mais de 600 mortes.

O presidente dos Estados Unidos, Do-
nald Trump, afirmou ontem que está “lu-
tando” para erradicar o novo coronaví-
rus, recuperar a economia e livrar o país 
da “esquerda radical”. Em um comício 
eleitoral na Pensilvânia, o republicano 
disse que não é um político e acusou o ri-
val na disputa pela Casa Branca, o demo-
crata Joe Biden, de ser “controlado por 
socialistas e marxistas”.

“Se Biden vencer, a China vence”, de-
clarou. O presidente americano voltou 
a culpar o país asiático pela pandemia e 
disse que Pequim “não deveria ter dei-
xado isso acontecer”.

DIDA SAMPAIO/estadão conteúdo

14/10/2020

Marcelo Crivella pode seguir em campanha, decide TSE
Liminar do ministro Mauro Cam-

pbell, do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), suspendeu a inelegibilidade do 
prefeito do Rio de Janeiro e candidato à 
reeleição, Marcelo Crivella (Republica-
nos). Ainda não há data para o recurso 
do prefeito ser julgado pelo plenário. 
Anteriormente, o Tribunal Regional 
Eleitoral do Rio (TRE-RJ) havia deci-

dido que Crivella estava ilegível por 
oito anos por abuso de poder político. 
Após a decisão do TRE-RJ, o Ministério 
Público Eleitoral pediu a impugnação 
da candidatura de Crivella com o argu-
mento de que ele estaria descumprindo 
a ordem. Agora, com a liminar do TSE, a 
campanha do prefeito volta a se enqua-
drar nos requisitos legais.
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GERAL

O Flamengo venceu ontem o Goiás por 
2 a 1, no Maracanã, com um gol de Pedro 
no último lance da partida. Lanterna do 
Brasileirão, o Goiás saiu na frente, com 
Vinicius Lopes, no início da partida. Pe-
dro empatou ainda no primeiro tempo, 
mas a virada saiu apenas aos 51 minutos 
da segunda etapa. O jogo foi válido pela 
11ª rodada do Brasileirão e estava mar-
cado para setembro, mas foi adiado por 
causa da tabela da Copa Libertadores.

Hoje, pela 16ª rodada do campeonato, 
ocorrem seis jogos: às 18h, o Palmeiras 
recebe o Coritiba no Allianz Parque; às 
19h15, Grêmio e Botafogo se enfrentam 
em Porto Alegre; às 20h30, o Santos pega 
o Atlético Goianiense na Vila Belmiro; 
e às 21h30, tem Athletico Paranaense x 
Corinthians, em Curitiba, Atlético Mi-
neiro x Fluminense, em Belo Horizonte, 
e Sport x Internacional, no Recife.

Prefeitura de São Paulo aguarda censo 
sorológico para definir volta às aulas

A Prefeitura de São Paulo adiou a de-
cisão sobre autorizar a volta às aulas nas 
redes pública e privada em 3 de novem-
bro. O prefeito Bruno Covas (PSDB) 
prefere aguardar o resultado do censo 
sorológico, com testes de covid-19 que 
estão sendo feitos em professores e alu-
nos da rede municipal. Covas havia dito 
anteriormente que confirmaria o re-
torno das aulas após o resultado do in-
quérito sorológico das crianças que foi 
divulgado ontem. 

A diferença entre os dois exames é 
que o primeiro será feito em todas as 
crianças e profissionais que quiserem, 

enquanto o inquérito é por amostra-
gem. O censo deve testar 777 mil pes-
soas. “Só quando a vigilância sanitária 
disser que pode se dar essa retomada é 
que ela será aprovada”, disse Covas.

ESPORTES

Mudanças na CNH entram em vigor em 180 dias

Média diária de mortes por 
covid-19 é a menor desde maio

Com 499 óbitos por dia, o Brasil re-
gistrou ontem a menor média móvel de 
mortes desde o início de maio. O indi-
cador considera períodos de sete dias 
e, com isso, neutraliza possíveis distor-
ções estatísticas. No balanço de ontem 
do consórcio de imprensa que compila 
os dados das secretarias estaduais de 
Saúde, foram registrados 354 óbitos e 
12.220 casos confirmados. Desde o início 
da pandemia, já são 151.063 vidas perdi-
das para o novo coronavírus, que infec-
tou um total de 5.114.823 pessoas no País. 
No mundo, apenas Estados Unidos (7,8 
milhões) e Índia (7,2 milhões) têm mais 
registros do que o Brasil. 

O Estado de São Paulo, que tem os 
maiores números absolutos da covid-19 
no País, soma 1.039.029 de casos e 37.314 
óbitos. No balanço de ontem, foram con-
tabilizadas 685 infecções e 35 mortes.

Fortaleza e São Paulo abrem 
as oitavas da Copa do Brasil

Flamengo vence o lanterna 
Goiás com gol no último lance

Com três gols de Neymar, 
Brasil vence o Peru por 4 a 2

O Fortaleza recebe hoje o São Paulo, às 
19h15, no Castelão, na abertura das oita-
vas de final da Copa do Brasil. O jogo de 
volta está marcado para o dia 25, no Mo-
rumbi. O time cearense é treinado por 
Rogério Ceni, ídolo são-paulino.

O Brasil venceu ontem o Peru por 4 a 
2, em Lima, pelas Eliminatórias da Copa 
do Mundo do Catar. O atacante Neymar 
marcou três gols e chegou a um total de 
64 com a camisa da seleção. Com isso, 
tornou-se o segundo maior artilheiro 
da história do time, à frente de Ronaldo 
(que marcou 62 vezes) e atrás apenas de 
Pelé (77). O outro gol brasileiro foi de Ri-
charlison. Com a vitória de ontem, a se-
leção lidera as Eliminatórias Sul-Ameri-
canas, com seis pontos em dois jogos - na 
sexta-feira, ganhou de 5 a 0 da Bolívia. A 
Argentina, que ontem venceu a Bolívia 
por 2 a 1, também tem seis pontos.  

Instituto estima que Brasil terá 
180 mil mortes no fim deste ano
O número de mortos pela covid-19 
no Brasil deverá fechar o ano em 
180 mil, se as atuais condições de dis-
tanciamento social se mantiverem, 
segundo estimativa do Instituto de 
Métricas e Avaliação de Saúde da 
Universidade de Washington (EUA) 
revelado pela Folha de S.Paulo. Se 
considerada a margem de erro da 
previsão, o número de óbitos deverá 
ficar entre 172 mil e 192 mil. Para o 
mundo, o instituto prevê 2,3 milhões 
de mortes até o primeiro dia de 2021 
- a pandemia já matou 1,1 milhão 
de pessoas no planeta, segundo a 
Universidade Johns Hopkins (EUA).
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O presidente Jair Bolsonaro sancio-
nou ontem a lei que muda o Código de 
Trânsito Brasileiro e aumenta o limite 
de pontos para a perda da Carteira Na-
cional de Habilitação (CNH). A nova 
legislação, que entra em vigor em 180 
dias, prevê uma gradação de 20, 30 ou 

40 pontos em 12 meses para a perda da 
carteira de motorista, conforme a ocor-
rência de infrações gravíssimas ou não. 
Pelas regras atuais, a CNH já é suspensa 
quando o condutor atinge os 20 pontos. 
A validade da carteira passa de 5 para 10 
anos para motoristas com até 49 anos.
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